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INTRODUÇÃO
Ao rever a história da enfermagem percebe-se que sua origem foi sustentada em bases empíricas e em práticas fundamentalmente místicas, constituindo-se como uma profissão caritativa e vocacional, reproduzindo alguns estereótipos ainda presentes no imaginário dos demais profissionais de saúde. Objetivou-se: conhecer a percepção dos enfermeiros acerca das possíveis implicações da visibilidade da enfermagem no cotidiano de trabalho (SIOBAN, 2011).
MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa e exploratória, desenvolvida com 30 enfermeiros atuantes no Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Júnior da Universidade Federal do Rio Grande - FURG. Para a coleta de dados utilizou-se a entrevista semi-estruturada (POLIT e BECK, 2011). 

 O processo de análise compreendeu a análise textual discursiva, desenvolvida em quatro focos: “Desmontagem dos textos”, “Estabelecimento de relações”, “Captando o novo emergente” e “Um processo auto organizado” (MORAES e GALIAZZI, 2011). 
Obteve-se a aprovação do Comitê de Ética da Área da Saúde - CEPAS, mediante parecer número 51/2012.
RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Da análise dos dados emergiram três categorias: Implicações da visibilidade da enfermagem no exercício profissional; Fatores que tornam a enfermagem invisível e desvalorizada e Estratégias para a valorização da enfermagem.

 A imagem do enfermeiro permanece arraigada a trajetória histórica da profissão, pois existem marcas profundas ainda presentes no cotidiano do trabalho, com uma ideia de caridade e submissão que permeia o fazer da enfermagem, enfatizando a importância de visualizar o enfermeiro como um trabalhador que possui uma formação própria e que precisa ser reconhecido socialmente como um profissional e não apenas como uma pessoa que possui um dom (SIOBAN, 2011). 

Foi destacado que a mídia reforça um estereótipo negativo da imagem do enfermeiro e que os pacientes crêem no que está posto na mídia, influenciando na sua credibilidade profissional. Os reflexos negativos da imagem do enfermeiro possivelmente estão relacionados aos estereótipos ainda presentes na profissão e a ausência de reconhecimento profissional e desconhecimento acerca das atribuições do enfermeiro, por parte dos demais profissionais da saúde (BURESH E GORDON, 2004).

 Além disso, o enfermeiro não faz marketing pessoal, assume posturas inadequadas, encontram-se sobrecarregados de trabalho, possibilitando a invisibilidade da própria imagem do enfermeiro e da importância de seu fazer (GENTIL,2009).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através desta pesquisa, concluiu-se que a visibilidade da Enfermagem está relacionada à trajetória histórica da profissão, à falta de reconhecimento da Enfermagem como profissão que possui saberes científicos, à veiculação errônea da imagem da Enfermagem na mídia, à ausência da realização de marketing por parte do enfermeiro, aos posicionamentos inadequados perante a equipe e ainda, à sobrecarga de trabalho (GENTIL, 2009).

Para garantir o reconhecimento e a visibilidade da enfermagem é preciso demonstrar conhecimentos de forma crítica-reflexiva no cotidiano de trabalho. Evidenciou-se que, para proporcionar a mudança desejada da imagem profissional é necessário que a própria enfermagem desenvolva estratégias para promover sua visibilidade e valorização, as quais são essenciais à consolidação da profissão.
REFERÊNCIAS
BURESH B., GORDON. S. Do silêncio à voz. Coimbra: Ariadne, 2004.
GENTIL R.C. O enfermeiro não faz marketing pessoal: a história explica por quê? Rev Bras Enferm, Brasília 2009 nov-dez; 62(6): 916-8.
MORAES R., GALIAZZI M.C. Análise Textual Discursiva. 2 ed. rev. Ijuí: Ed Unijuí; 2011.
POLIT D., BECK CT. Fundamentos de pesquisa em Enfermagem. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

SIOBAN N. A imagem da enfermeira – as origens históricas da invisibilidade na Enfermagem. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, 2011. Abr-Jun; 20(2): 223-4.

